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I - Nossas orações nem sempre serão respondidas:

II - Jesus ensinou-nos a orar:

Tema: Nesta semana, vamos estudar a respeito de homens e mulheres de oração
na Bíblia e aprender maneiras práticas de fortalecer a oração na vida diária.
Afinal, por que algumas orações são respondidas e outras não?
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Lição 07
A oração na prática.

a) Na Bíblia, temos o exemplo de Elias: ele orou e não choveu; e depois orou e choveu (Tg 5:17,
18).

b) Em certa ocasião, Elias orou e desceu fogo do céu (1Rs 18:37, 38).

c) Depois, ele é tomado pelo desânimo e pede a Deus que o mate (1Rs 19:4) uma oração não
respondida.

d) Similarmente, em certo momento, a oração de Ana pedindo um filho foi atendida. Porém,
anteriormente, sua oração não havia sido respondida (1Sm 1:1-11).

a) Por meio do Pai-Nosso, Jesus ensinou-nos a orar (Mt 6:9-13).

b) A oração-modelo contém sete petições:

       i.   As três petições iniciais têm que ver com Deus (“Teu nome”, “Tua vontade”, “Teu reino”);

       ii.   As três últimas estão relacionadas conosco e com nossas necessidades (“perdoa-nos as
nossas dívidas”, “não nos deixes cair em tentação”, “livra-nos do mal”).

c) Esses dois grupos de petições estão ligados pela frase “o pão nosso de cada dia nos dá hoje”.
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a) Busque a vontade de Deus, não a sua (Mt 6:10; 1Jo 5:14, 15).

b) Considere suas próprias motivações (Pv 16:2; Tg 4:3).

c) Questione se há um pecado acariciado em sua vida (Sl 66:18; 1Pe 3:12; Pv 15:29).

d) Permaneça em Deus e em Sua Palavra (Jo 15:7).

e) Ore com fé (Hb 11:6; Tg 1:6; Mc 11:24; Mt 21:22).

f) Examine se o seu coração está humilde ou orgulhoso (Tg 4:6; 1Pe 5:6).

g) Persevere (1Ts 5:17, 18).

h) Perdoe os outros (Mc 11:25, 26).

i) Lembre-se: Deus vê o quadro completo e sabe o que é melhor (Rm 8:28; Ef 3:20; Jr
29:11-13).

j) Compreenda que, às vezes, a resposta divina poderá ser: “Minha graça é suficiente para
você” (2Co 12:9, NVI).

III - Orientações bíblicas para tornar as orações eficientes:
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Para refletir: 

Lição 07 - A oração na prática

“A oração não faz Deus descer até nós, mas eleva-nos a Ele” (Ellen G. White, Caminho
a Cristo [CPB, 2024], p. 59).

   1) Por que orar se Deus já sabe tudo?
   2) Por que orar quando tudo vai bem?

d) O “pão nosso” conecta-se à primeira parte – que pede honra e louvor a Deus, cujo nome
deve ser santificado e cujo reino deve estar entre nós.

e) Contudo, o “pão nosso” vai além ao revelar que quem faz provisão para nossas necessidades
da segunda parte é Deus. Ele nos dá o pão a cada dia.

f) Isso nos leva à seguinte conclusão: quando a necessidade humana é submissa à vontade de
Deus, a oração é atendida.
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